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VISITA PRTSIDTNCIAL A GAMBIA
A
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- (Do nosso enviado especial). O camalada
João Bernardo Vieira, Secretário-Geral do
FAIGC e Chefe de Estado guineense, visitou
a Repriblica da Gâmbia na quarta e quinta-
-feirã passada, a convite do Presldente Dawda
Jawara.

Esta visita, que se insere no quadro do
reforço dos laços de arnizade e cooperação,
terminou com a assinatura de um comunica-
do c,onjunto i¡ue propõe a mater,ialização de
relações sócio-económicas mutuamente van-
{ajosas, constituindo ao mesmo tempo a ex-
pressão política de pontos de vista €omuns
rlos dois- Chefes de Estado no intgressè dos
clois povos. - ,. *

Acompanharam o camarada Nino Vieira
nesta visita urna delegação do Fartido e Es-
tad'o, que integra os carnaradas, Iafal Ca-
mar'á, do Bureau Folítico do PAIGC e vice-
-Ministro das FARP, Samba Lamïne Mané,
rLo BP e ministro dos Negócios Estrangeiros,
Carlos Cor¡eia, do BP e ministro do Comér-
cio e Ariesanato, FidéIis Cabral d'Almada,
membro suplente do BP e minist['o da Justi-
ça, Alexand.re Nunes Correia, do Comité Cen-
tral e embaixador da Guiné-Bissau na Gâm-
bïa e no Senegal. ¡P

No final da visita, Iüino Vieira convidou o
seu homólogo gambiano a visitar Guiné-Bis-
sau, convite aceite, ficando a data por estabe-
lecer por via diþlomática.

BEAVOUCUI ANUNCIA EM BISSAU
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EHUIAffis ffiffi PHE$IÐfiNTË SEilTGAtÊ$
O Ministro senegalês dos Negócios Estrangeitos, Musiapha Niasse que

escalou a nossa Capitãl na sexta-feira passad¿, foi recebido em audiência, na
tarde do mesmo diã, pelo camarada João Bernarilò Vieira (Nino), Secretário-
-Geral do PAIGC e Presidepte do Conselho da Revolução.

Nà ocasião, aquele dirigente senegalês entregou ao camarada Nino Viei-
ra uma mensagem pessoal do seu homólogo do Senegal, Presidente Abdou
otoohoo"a 

não t"on\" .ido ,*o"î"¿oio t"* da mensagem, presume:se tra-
tar de questões ligadas ao reforço das relações de cooper,ação entre os dots
países qìe tem vindo a desenvolver-se a9 longo destes últim'os anos.

PORTUGAL uEtr|lH ffimffi$p[l

PA0UÁVffi ffiËf,EfË fi!ü ü$uFffit0
O Primeiro-ÙIinistro'demissionário, Francisco Pinto Balsemão, anunciou

ontem que iria propor aos érgãos dirigentes do Pa,r,tiilo Social-Democrata

iFSÐ o nome aì fíctor Crospo p,ara,o suceder à testa ido Governo port-uguê¡.
'- -Éalsemão 

indicou que a esaolha ds Crespo, um professor universitário de

¿g anosãà iilade, Feve-ser ratificada amanhã à noite pelo Conselho Nacional
¿ã ÞSO, a formáção polítïca maioritária na coligação governamental no po-

der em Portugal.--- Áctuat plesidente do grupo parlamentat do PSD, Victor- Crpspo foi Ti-
nistrã áa Educaçao nos governos 

-presididos por Francisco Sá Carneiro e de'
;;t; por Ptnloläatsemeõ. A sou ãesignacão_ ofic_ial só será anuncl,ada o.tig+
ãt""tä após uma cimeira, na quinta-fã ira' da <Aliança DemocráticaÞ (^åD).

PAR& BAEUI Tfil$ilTÄ

nË $Ht{t[g rffiffiffiffi

O camarada Lanssanâ Beavougui, Primeiro-Ministro da Repúbli-
ca da Guiné que iniciou ontem de manhã uma visita oficial e de ami-
zade de dois dias ao no6so país, a eonvite do seu homólogo ila Guin6-
-Bissau, camarada Victor Saúde Maria, disse à sua ehegada cm Bis-
sau que <estar no seio do povo da Guiné-Bissau é estar no seio do povc
da República da Guinéo" ,

Ainda do manhã este dirigente que foi recebido pelo ?resid.enb
Nino Vieira, anunciou ¡lara breve a visita oficial de Sekou To¡r¡ó ac
noslo Pafs. ' 'a{qina B)
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o Pols

*O sexagésimo anl-
versário da formaçã<;
da União das Repú-
blicas Socialistas So-
viéticas é uma data co-
memorativa de signdi-
cado não só nacional
como ainda internacio-
¡¿lo, disse o camatada

. Vasco Cabral, do BP
do Partido e Secretá-
rio Permanente do Co-
mité Central na enire-
vista que concedéu a
um jornalista da 5-o-
vosti. O cama¡ada Vas-
co Cabral encontra-se
crn Moscovo à testa de
uma delegação da Gui-
r¡é-Bissau a çonvite do
ClC do Partido Cotnu-
nista da União Sovié-
tica, do Presidiurn do
Soviete Supremo da
URSS e do Governo
Soviético para parlici-
par nas solenidades
por motivo da criação
da URSS.

oÉ com enorme sa-
tisfação que venho
aqui representar o nos-
ro Partido¡', frisou ainda
o camarada Vasco Ca:
b,ral que acrescentou.
-A formação da U}ìSS
é um grande acontcci-
mento histórico. Aa
mais de cem naçöes
c nacionalidades, uni-
das väluntariamente na
UASS há sessenta snos'
demonstraram a todo
o mundo um exetnPlo
de relações de fra¿er-
nidade e ajuda mÚrtua.
Nr tjnião Soviética a
questão nacÍonal fni re-
¡olvida, as culturas na-
cionais de todos os Po-
vos desenvolveram-se
¡Fandemente".- *A Grande Revr.¡lu-
gão Socialista de Ou-
tubro na 'Rússia criou

Vcscö Cclbrql !'ecx¡çc 0
ds crimçõo ds UnËõo

sign¡$icrdo
Soviético

rio Permanente do CC
do PAIGC, que afir-
mou que oambos acon-
tecimentos tiveram um
enorme significado pa-
ra a luta contra o co-
lonialismo, o racismo e o
apartheido.

oO surgimento da
URSS-disseocâma-
rada Vasco Cabral -desempenhou o papel
decisivo no desenvol-
vimento do Movimen-
to de Libertação Na-
cional e nos seus êxi-
tos". Ao deslacar que a
existência da URSS c1

'uma garantia do triun-
fo das forças amantes
da paz, Vasco Cal-¡ral
declarcu que <<a Revo-
lução de Outubro per-
mitiu fundar uma vas-
ta frente de resistêr:cia
na guerra>>. Chamou
de simbóiica a celebra-
ção do sexagésimo
aniversário da forrna-
ção da URSS, *nåo e
apenas um¿ festa v<ls-
sa, é uma festa de io-
dos quantos desejam
reforçar a segurança
dos p'cvos".

Ao referir-se as r:t)-
lações entre a Guinó-
-Bissaue a URSS,o
Secretário Permanente
do CC do Partido su-
blinhou que cs contâc-
tos entre os dois Países
estabeleceram-se e de-
genvolveram-se no Pe-
ríodo da Luta ArmarJ¿r
do nosso Povo Pela ¿
sua independência. Ao
assinalar que ambos os
países cooperam no do-
noínio económico, cul-
tural e ccmercial, des-
tacou também a impor-
tância dos contactos
entre cs dois Partidos.

Record-amos que a
União Soviética é um
Estado multinacional

formada por quinze Re-
públicas em consequên-
cia da livre autodetermi-
n,ação das nações e da
união voluntária.

União das Repúblicas
Socialistas Soviéticas foi
Îormeda a 30 de Dezem-
bro de 1922, cinco anos
cl.epois da criação, por
Lenine, do primeiro Es-
tado socialista de mun-
cio-aRepúbiicaSocia-
lista da Rússia. Os qua-
tro primeiros países que
uniram foram a Rússia,
Ucrânia, Bielorússia e
Transcaucásia, isso logo
nos primeiros anos do
poder dos Sovietes.

Um dos êxitos mais
importantes da URSS,
onde coabitam mais de
cem povos e nacionali-
dades. foi a resolução da
guestão nacional, um dos
problemas mais rlifÍceis

Uma equipa ile dois
técnicos sovléticos es-
pecialistas no domínio
de museu encontra-se
no país para estudar,as-
pectos ligados à cria-
ção do Museu da Lu-
ta Armada de Liberta-
ção Nacional.

Os espeeialistas so-
viéticos deslocaram-se
na semana passada a
Bafatá para analisar
conjuntamente com as
autoridades regionais
questões relacionadas
com a vida s obra do
nosso'saudoso líder, ca-
marada Amílcar Cabral.

Os visitantes, acom-
panhados pela respon-
sável da Direcção Ge-
ral da Cultura, camara-
da Luisa Borges, visi-
taram a casa onde nas-

cia humanidade. Todas
as Repírblicas Soviéticas

alcançaram grandes êxi-
tos no desenvolvimento

económico, durante es-
tes 60 anos da existência.

Muscu du lutu de libertoçüo

as condições
formação da
¡lrosseguiu o

para a
URSS",

SecrcLá-

eeu o militante número
um do Partido e fun-
dador da nossa nácio-
nalidade.

A delegação foi rece-
bida pelo Secretário da
Organização do Partido,
camarada Salum Sa-
nhá.

NOVO RESPONSAVEL
DE SEGUAANçA

Por outro lado, foi
realizada na mesma se-
mana em Bafatá, uma
reunião com a popula-
ção e funcionários do
Comité de Estado des-
ta cidade,. sob a presi-
dência do camarada
João Malaca, ex-üo-
mandante regional da
Segurança e Ordem P6-
blica.

Durante os trabalhos,
foi apresentado o cama-
rada Francisco Assis,
como novo Comandante
regional da Segurança
e Ordem Pública, em
substituição do camara-
da João Malaca.

Na sua intervenção, o
responsável cessante
apelou à população no
sentido de darem todo
o apoio necessár'io ao
novo comanCante regio-
nal da Segurança, para
que esse <possa cumprÍr
integralmente as suas
funçõeso, desejando em
seguida à população de
Bafatå bom êxito no
trabalho.

Decorr,eu ainda em Ba-
fa,tá na semana passada
uma reunião de esclare-

cimento e divulgação das
resoluções da segunda
Conferência nacional da
JAAC.

Nessa feunião, pre-
sidida pelo camara-
da Galona Mané do
Conselho Central da
JAAC, foi criada uma
Comissão para a divul-
gação em toda a região,
das resoluções finais da
referida Conferência
ten,Co sido adoptada me-
didas sobre o pagamento
das quotas dos militantes
dentro do prazo fixado.

Tomararn parte nesse
acto todos os membros
efectivos do Secretaria-
do sectorial e regional,
bem .como os delegados
que participaram na Se-
gunda Conferência da
JAAC.

R,eryonde o povo

{Þme grtrsgÞeeúÊvns [Dfirra, o
Estamos no fim de mais um ano. 1982 vai ce-

der lugar ao novo ano 1983. No coração e na men-
te de muita gente o maior desejo é feiicidades
bem-estar, longa vida e prosperidades. Cada um
com as suas perspectivas futuras' Como não podia
deixar de ser, e a fim de auscultar a opinião dos
nossòs leitores abordamos alguns transeuntes que
responderam como se segue.

UM ANO DE ram-me "*n u*o, untl
VITÕRIA bora em condições mí-

nlrn¡1s, mas que me

Do m i n s o s Ross t*ï*tii:r,åiì:1"ä";]:
Mendes estudante, ,micos 

- que afectam a
19 anos de idade, mo- minha vida estudantil.
rador no Bairro dc Be- Em seguida, espero que

Iénq. *Para mim este o. nosso. governo obte-

ano antes de tudo sl-J åi?",ä1HÏå;täå'J",.iX
o da minha vitória. Is- projectos em beneficio
to porque promete- desse povo martirizado,

e que no mundo seja
resolvido o problema
do desarmamento que
é um perigo para qual-
quer ser vivo. Para
que s.eja um ano de
independência para tc-
dos os povos aindr
subjugados-.

UM ANO DE FOßTIT-
LECIMENTO D.A.S
NOSSAS RELAçÕIìS
INTEßNACION.AIS

A,nténio de Pina
Araújo - Aprendiz de
mecânico em Bolola -
morador em Bandim-l.

..Espero este novo ano
cheio de prosperidades

a,n{D clo
e saúde, faótor prirncr-
dial para um aumentr¡
de produção e produti-
vidade, desejo do nos-
sc governo e de toios
os filhos dignos desta
Pátria. Economicamen-
te, espero que seja uln
ano de suficiências cle
produtos de primeira
necessi.dade, assim co-
rno de fortalecimento
das nossas relações com
todos os paÍses progres-
sistas do mundo na base
de reciprccidades e
ve"ntagens mútuas, em-
bora de momento o nos-
so país não tem susten-
táculos para tal. Espero
que seja também um
ano de segurança que

ÉÐEB?
garanta a vida,do ho-
mem que está cada ','eza ser ameaçada ca-
da vez mais pelos peri-
gos da guerra>.

UM ANO DE PAZ,
S/{,ÚTÐE E
DESANUVIAMENTO
DE ARMAS.
ESTRATÉGICAS

G.regório Vaz F'errei-
aluno do 3.o a¡ro

CG do Llceu 23 de Ja-
neiro.

..Neste novo ano pen-
so ingressar na escola
técnica de Enfermagem
câso conclua o cursþ
geral, visto que o país
precisa de quadros mé-
dios.

Este ano deve ser o
de reabilitação daque-
les que por motiç'os
alheios à sua vontade
abandonaram a escola
tendo pois neste rno-
mento todo o espaço a
frente. Espero um anc
de paz, .saúde e desarru-
viamento de armas e
munições estratégicas.

Para que no quadro
das nossas relações sejam
construídas mais empre-
sas quer nacionais ou
mistas, de forma a po-
der acolher quadros
que posteriormente
concluirão os seus estu-
dos, quer médio, pro-
fissional ou superior.

I llerga-felra, 2E ilc Dezemb¡o ile 1089
¡
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No Proço

Um violento incêndio oeorrido no pas-
sado dia 25, destruiu oito casas no Bairro de
Chão de Papel/Varela.

O referido incêndio que segundo o res-
ponsável dos Bombeiros Humanitários de
Bissau, camarada Carlos Mané, ocorreu por
volta das 12 horas, pôs de novo em evidência
uma certa inoperâ.ncia dos osoldados da pazo.

O episódio foi-nos co¡rtado pelo cama-
rada Mané: *mal soubemos, o auto-tanque
deslocou-se para o loeal, rnas ao chegar ao
alto de Meteorologia, e porque não dispu-
r¡ha de travões em condições, não consc,Ju::i

lne8ntülo üeslró¡ 0il0 Grrsr$ n0 [niro
dç ßhfin dm Pspel-Uurslü

Preseru0çüo
do Arquiuo iluclonul
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parar no local do incêndio, tendo conseguido
abrandar a marcha só no *Matadouro Mu-
nicipal-, onde fez a inversão. Mas os inci-
d.entes não acabaram com os travões. Ao
chegar à, zona sinistrada, verificou-se que a
motobomba não funcionava. Tudo isso difi-
cultou a acção dos Bombeiros e contribuiu
para que a desgraça de muitas famíiias fos-
se maior.

Segundo o camarãda Carlos Mané, ao
longo do mês de Dezembro regrstaram-se
cerca de 100 casos em que não puderam ac-
tuar por falta de meios adequados.

O Instituto Português de Investigaeão
Tropical vai apoiar a Guiné-Bissâu a preservar
os arquivos considerados como sendo dos mais
nicos nesta região africana. Esta decisão foi
tomada durante a recente visita do Chefe dc
Estado português, general António Ramalho
Eanes.

O Instituto de Investigação Tropical
apoiará a criação, em Bissau, de um Centro
de Documentação e Informação. A preser-
vação do arquivo existente foi considerada
como-*acção prioritária dada a sua riqueza*.

E esperado em Bissau um técnico do
IIT para fazer um' levantamento da situa-
cão. A cooperação luso-guineense nesta área
ficou a dever-se a uma proposta feita pelas
nossas autoridades.

Também por proposta guineense foi
acordadg a realização de um seminário de
iniciação à técnica de investigação científica
na área das Ciências Humanas, a realizar sob
orientação do IIT.
{

Por outro lado, três guineenses benefi-
ciarão de um estágio de seis meses no Insti-
tudo de Investigação Tropical, que incidiril
sobre modernas técnicas de arquivo e Do-
cumentação. O Centro de Documentação
guineense poderá entrar em funcionamento
dentro de um ano eom eondições mínimac,
relançando todo um trabaiho de apoio aor
investigadores guineenses e estrangeiros.

Fontes ligadas ao pro ecto esperam quc,
dentro de três anos, o Centro esteja a fun-
cionar.em óptimas condições*.

Mouimento mwÍtimo Câmb¡os
æ--¿ r.-.r-. 
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Pedido de

correspondêncio
Está a ser descarrega-

do na Ponte Cais, o na-
vio motor Cabo-Verde,
que transportou produ-
tos alimentícios, nomea-
damente bacalhau, cas-
tanhas verdes, queijos,
além de material de
uso variado como es-
eoler, óleo lubrificante,
m.aterial eléctrico entre
outros.

De salientar que o re-

ferirlo navio chegou ao
país na passada quinta-
-feira.

Por outro lado, é
aguardado o navio mo-
tor oÂlyo, proveniente
de Luanda, transportan-
do ume carga de gaz
*butanoo, estando ainda
prevista a chegada do
navio Cabo Bojador para
os meados de Janeiro.

PAISES MOEDAS DMSAS Notas e Moedas

Compra Venda Compra Venda

"Á.ustria
Bélgica
Canadá

Dinamarca
A. Federal
França
Itália
Japão
Holanda
Ì{orue!a
trnglaterre
Espanha
Suécia
E.TJ.A.

Suíça
Fortugal
u.M.o.a.

Xelim
Franco
Dólar

Coroa
Marco
Franco
Lira
Yene
Flcirim
Coroa
Libra
Peseta
Coroa
Dólar

Franco
Escudo
c.F.A.

2,344
0,842

32,31

2,41
0,87

33,60
34,10

4,97
t7,04

6,14
0,03?
0,16?

15,45
6,00

66,85
0,32
5,70

41,30
41,80
20,11

0,45_
0,1.22

2,387 2,31
0,861 0,83

32,89 NP 30,60
NG 31,10

4,783 4,47
16,818 16,28
5,961 5,64
0,029 0,019
0,165 0,161

tã,247 L4,75
5,818 5,50

65,44 62,85
0,319 0,30
5,525 5,20

40,633 NP 38,30
NG 3B,BO

19,874 Lg,2g
0,456 0,43
. 0,097

53,673
8,729

20,803
Par

NP
NG

NP
NG

graus. Temperatura mínima
Temperatura mínima média

Jovem guineense dc
20 anos de idade døeja
corresponder eom fo-
vens de Portugal, Brt-
sil, Estados Unidos de

América e França, d-e

ambos os sexos, com

idade compreendida qn-
tre os 19 e os 23 anos,

para' troca de fotogra-
fias, liwos, selos e pcs-
tais:

Os interessados po-

dem escrever para Lufs

Augusto Lopes Cá -
Socogel - Sociedade dc
Comércio Ggal 

=:ooo.9jbxa Postal 91 - Bissau -â:tu) ." +ifmËs{# ?utrll

- República da Gui¡¡é-

-Bissau.

para
do ar 18 graus.
para o mês 19

Pedido de correspondênciu

4,669
16,511
5,821
0;028
0,162

14,960
5,697

84,26
0,311
5,385

39,981In-ante Inssumba, guineense, aluno da Escola
Justado Viei:ra, deseja corresponder com jovens
portugueses, brasileiros e soviéticos, de ambos os
sexos, com idade compreendida entre os. 16 e os
24 anos, para troca de selos, fotos, nostais, jomais
e liwos.

Escrever para a Caixa Postal 353 - Bissau
-- República da Guiné-Bissau.

Farvnácies
HOJE - Farmácia Moderna, Rua 12 de Se-

tembro, telefone 2L 27 -02.

AMANHÃ - Farmedi n.o 2, Bairro de Be-
lém, telefone n.o 2L 37 36.

Cinema

MATINÉE: ..Os malucos no supermer-
cado- - para todos

SOIRÉE: <Operação Amsterdãoo -M/18 anos

CLEARING

U.R.S.S. Rublo
ll,rgélia Dinar
China Rmby

Cabo Verde Escudo

rg,5-€
0,442

52,674
8,626

20,512
Par

Telefones úteis

Bombeiros - (Seiviço de emergência)
118. Polícia - Cop-l - 213957. PolÍcia -Cop-2 21 31 75. Polícia Cop-3
¿1 37 49. Banco de Socorro - 21 28 66. Ban-
:o de Pediatria. - 212252. Maternidade -¿1 28 69. Serviços de ambulância - (Simão
Mendes) - 117.-Hospital 3 de Agosto
ZI29l5/17/18. Serviços de Electricidade e
lgua - 2l24Ll. Brigada de Assistência à
:ede eléctrica - 2L 24 L4, Varia, reclama-
ções e montagens telefónicas - 172. Pedidos
de informações e marcações telefónicas - 114.

Meteorologia

Boletim Meteorológico fornecido pelo
observatório de Bissau, das zero às 18 horas
de ontem

Temperatura máxima do ar 31 glau6.
mês 31Tcmperatura máxima média o

.;

t
I
I

I

graus. Humidade máxima 670/e. Humidade
mÍnima 30%. Vento predominante de E com
velocidade média de 1? Km/h. Vento måxi-
mo dé E com velocidade de 29 Km/h.

Terça-felra, 2E de Dezembro de l98l rNo Pnücrlar ?lcdf'û



Viogem presidenciol

Após a sua chegada à
República da Gâmbia, o
Presidente Nino Vieira
foi r'ecebiäo pelo seu
homólogo, o Presiden-
te Dawda Jawara, com
quem dialogou em par-
ticular, seguido de uma
discussão oficial das ac-
tividades e das perspec-
tivas de coo,peração en-
tre os dois govennos.
Deste encontro resul-
tou o comunicado con-
junto abaixo transcrito,
assinado no final da vi-
sita pelos dois Chefes
de Estado.

A delegação governa-
¡nental gambiana inte-
grava os senhores, Ba-
kary B. Darbo, vice-
-presidente do Conselho
de Estado, Aladje La-

min Kiti Jambang, mi-
nistro dos Negócios Es-
trangeiros, Fafa Mbye,
ministro da Justiça, ala-
dje Alieu E.F.\¡/. Badjú,
ministro do Interior,
Mustapha B. Wadda,
secretário-geÍal, e ou-
tras altas individuali-
dades.

A comitiva guineense,
acompanhada do Presi-
dente da Gârnbia, visi-
tou algumas áreas do
desenvolvimento turís-
tico em Banjul e Bakao,
nomeadamente o Sene-
gâmbia Beach Hotel,
um dos maiores do país,
que absorve um eno\rrne
fluxo de turistas. Re-
corde-se que o turismo
é a principal fonte de
divisas da Gâmbia, se-

guida da cultura da
mancarra para expor-
tação.

Um dos trrcntos im-
portantes desta visita
foi o encontro que o
Presidente Nino Vieira
teve com a comunidade
guineense residente na
Gâmbia. Estiverarn pre-
sentes nesta visita de
cortesia os representan-
tes dos comités guine-
enses das diversás re-
giões ou bairros, no-
meadarnente de Bakao,
[adjacunda, Serakunda,
tamin, Tandje, Sabidje,
e Odjosoan, assim como
representações de al-
guns comités da comu-
nidade guineense em
Dakar, nomeadamente
de Pikin, Dakar Pla-

teau, Gran Yoff s Cité
Capverdien, que se des-
locaram å Gâmbia para
saudats o Presidente do
Conselho da Revolução.
Este encontro teve lu-
gar na residência presi-
dencial (Cape House)
em Bakao, onde a deie-
gação guineense esteve
instalada.

Os nossos emigrantes
eonsideraram esta visita
um rnarco Ímportante e
histórico no reforço da
cooperação e da amiza-
de entre a Guiné-Bis-
sau e os países vizinhos,
e na reafirmação da
personalidade e identi-
dade guineenses restabe-
lecitias com a acção re-
volucionária do 1,4 de
Novembrþ de 1980,

instabilidade no conti-
nente. Reafirmaram ain-
da a sua determinação
ern contribuir para asse-
gurar a sobrevivência da
OUA.

Quanto à situação na
Africa Austral, os dois
chefes de Estado reafir-
maram a sua profunda
apreensão pela evolução
dos aconteeimentos na-
quela área, condenando
a política .inumana do
oapartheid. e os renova-
dos actos de agressão
perpetrados pelo regime
racista de Pretória con-
tre os Estados africanos
vizinhos, particularmen-
te Angola, Lesotho, Mo-
çambique e Zimbabwé.

Os dois chefes de Es-
tado deploraram com
veemência a intransi*
gência da A,frica do Sul,
condenando o seu inten-
to de frustrar a resolu-
ção negoeiada da ques-
tâo da Namlbia, e reafir-
maram o seu apoio in-
condicional à SWAPO,

conduzida
dante de
Vieira.

pelo coman-
Brigada, Nino

Na sua intervenção
perante a comunidade
guineense, o camarada
Pnesidente do Conselho
da Revolução expôs as
razões do ..14 de No-
vembro" que, depois da
Luta Armada d,e Liber-
tação Nacional, resti-
tuiu pela segunda vez
q liberdadee adÍgni-
áade ao povo ggineense,
terminando com muitas
injustiças e arbitrarie-
dades, matanças e per-
seguições de fithos da
Guiné.

A esse respeito, o
Seoretário-Geral do P.A.
I.G.e. reafirmou pa{a

as comunidadtes de gui-
neenses residentes no
estrangeiro a jtustiça e
os direitos reconquista-
dos pelo..14 de Novem-
bro" q-ue permite agora
ao hornem guineense
viver livremente, entrar
e sair do seu país quan-
do o quiser fazer.

Tomando em conside-
ração a afirmação de
um cl.os intervenientes
da comunidade da Gâm-
bia de que muitos gui-
neenses neste país ain-
da não dispõem de
qualquer documento
que os identificam como
cidadãps da Guiné-Bis-
sau, o camarada Nino
Viei¡a exortou essas
pessoas a munirem-se

massecre dos palestinia-
nos nos campos de re-
fugiados cie Sabra e Cha-
tila pelas forças sionis-
tas. Os dois Chefes de
Estado deploraram este
acto de genocídio e lan-
çaram um apelo no sen-
tido de se aumentar a
assistência e apoio à Or-
ganização de Libertação
da Palestina (OLP)
rlnico e legítimo repre-
sentante do povo pales-
tiniano - na luta pelo
seu inalienável direito à
autodeterminação e cria:
ção de um Estado inde-
pcndente.

Nino Vieira e Dawda
Jawara reconheceram
ainda a necessidade de
uma paz duradoira no
Médio Oriente e realça-
ram que isso só seria
possível com a retirada
de Israel de todos os
territórios árabes ocu-
pados, incluindo a ci-
dade santa de Jerusa-
lém e a criação de uma
pátria palestiniana.

EONFLITO
IRAQUE-IR.ã,O

A respeito da situação
no Golfo, os dois Presi-
dentes constataram com
profr¡nda preocupação a

-

cfrlrçffida eoopsreção Go

- . A visita-9le_o Secretário-Geral do PAIGC e Chefe cle Estado g!¡ineerue efectuou de quarta a quinta-
-feira passada à República vizinha da Gâmbia, a convite do presi-Cente Dawda Jawara ierminou com a
assinatura pelos dois dirigentes de um comunicado conjunto. Esse documento, que divulgamos, sàIienta a
vontade dos dois g_overnos e povos em reforçar os laçós de amizade e de coópõração mütuamente vanta-josas, e os.pontos de vista comuns dos dois Chefes de Estado na análise e inteipretáção dos actuais proble-
mas mundiais.

0onualordo Goniunün
único e legítimo repre-
sentante do povo da Na-
míbia na sua heróica lu-
ta pela independência,
justiça e dignidade hu-
mana.

Ao rever os seus pon-
tos de.vista no que con-
cerne à situação política
internacional, os dois di-
rigentes exprimiram a
sua firme convicção de
que os problemas que
ameaçamapazease-
gurânça internacional
pocierão ser resolvidos
de uma maneira amigá-
vel e equitativa, de acor-
do com os princípios e a
Carta das Nações Uni-
dag da Organização da
Unidade Africana, do
Movimento dos países
Não-Alinhados e da Or-
ganização da Conferên-
cia Islâmica. A esse res-
peito, sublinharam a ne-
cessidade de prosseguir
a política de coexistên-
cia pacífica, da não in-
gcrência nos assuntos in-
ternoseorespeitopeia
soberania, integridade
territorial e independên-
cia de todos os Estados.

Examinaramcom
atenção a situação no
Médio-Oriente e, em
particular, o recente

..Esta visita constituiu
uma oportuna ocasião
para identificar e activar
novas áreas de coopera-
ção de interesse mútuo
entre os dois países aos
níveis bilateral, regional
e internacional.

Ao rever a extensão e
o espaço da cooperação
bilateral, os dois chefes
de Estado lembraram os
laços históricos e tradi-
cionais que ligam os seus
respectivos países e po-
vos.

A esse respeito, Nino
Vieira e Dawda Jawara
reafirrnaram a sua deter-
minação não somente em
alargar o espírito de coo-
peração entre os dois
paÍses, mas também os
objectivos dessa coope-
ração, com vista a pro-
mover medidas adequa-
das para o bem-estar dos
povos gambiano e gui-
neense.

No mesmo contexto,
foi feita uma referência
particular à visita do

Presidente João Bernar-
do Vieira a Gâmbia em
Abril de 1981, durante
a qual foram dadas di-
rectivas para o estabele-
cimento -de urn quadro
institucional apropriado,
com vista a criação de
unra Comissão Mista pa-
ra a avaliação, identifi-
cação e consolidação do
nível de cooperação fra-
ternal entre os dois pai-
ses.

No que diz respeito à
cooperação sub-regional
e regional, os dois che-
fes de Estado expressa-
ram a determinação dos
seus Governos em traba-
lhar amigável e activa-
mente em organizações,
tais como a CEDEAO,
ADRAO e OMVG (esta,
uma organizaçáo para o
aproveitamento do po-
tencial hidráulico da ba-
cia do rio Gâmbia).

Os dois dirigentes ma-
nifestaram a sua convic-
ção de que, com esta ac-
ção conjunta na sub-re-

gião, poderiam promo-
verss¿lvsguardarain-
dependência, o bem-es-
tar e asegurançados
povos que a integram.
Neste sentido, os dois
chefes de Estado consta-
taram cor¡ interesse e
satisfação os progressos
do projecto da estrada
Dakar-Banjul-Bissau, e
reafirmaram a sua. de-
terminação em procurar
os fundos necessários
para a sua rÁpida imple-
mentação.

UNIDAI}E AFNICANA
No tocante à situação

em.A.frica, Nino Vieira e
Dawda Jawara reitera-
ram a sua firme convic-
ção e estreita adesão aos
princípios consagrados
na Carta da Organização
da Unidade Africana, e
renovaram o seu come-
timento er¡ dar inequl-
voco apoio nos esforços
de mediação em situação
de crise susceptfveis de
provocar a discórdia e
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Viogem presidenciol

O

circular de que a Gui-
né-Bissau âpoiou a ten-
tativa de golpe de esta-
do verificado na Gâm-
bia em Julho do ano
passado. Para Nino
Vieira, a Guiné-Bissau
segue o princípio de não
ingerênoia nos assuntos
internos de cada PaÍs,
pois o golpe falhado de
Kukoi Saniang é um as-
sunto interno da Gâm-
bia.

O dirigente guineense
exortou ainda os guine-
enses residentes nos PaÍ-
ses vizinhos e particu-
larmente na Gâmbia a
trabalharem honesta-
mente para a salvaguar-
da das boas relações
entre os nossos países.

Por: Mustofó Cossomó *

OOInp

toda a documentação
Junto dos or-
competentes,

mis será para eles de
êcto uma honra legiti-
na porque são filhos da
tátria de Amílcar Ca-
nal.

Tanto o Chefe de Es-
rdo guineense comc os
migrantes que inter-
ieram neste encontro
rram unânimes na ex-
iessão de que a Gui-
é-Bissau e a Gâmbia,
ois países política e
rograficamente dividi-
os pelas imposições co-
niais, permanecem ir-
enados pelos laços de
Ingue e pela identida-
e cultural, não obstan-
r o colorido linguístico
étnico, numa comuni-

dade una forjada em
séculos de convivência.
Alargados aos demais
países desta sub-região
africana, a necessidade
imperioSa de unidade,
cooperação e entendi-
rnento mútuos em bene-
fícios dos respectivos
povos, surgem na época
presente como um de-
ver comum dos dirigen-
tes dos diferentes paf-
ses, eonforme as pala-
vras do camarada Nino
Vieina.

Outra questão que
mereceu particular aten-
ção do Chefe de Estado
guineense .perante os
emigrantes foi o escla-
recimento dos boatos e
especulações, postos a

Na qualidade de
membro da Comissão
de Estudo e Verifica-
ção da nova tabela do
preço de carne e ainda
como antigo responsá-
vel do Matadouro Mu-
nicipal de Bissau, gos-
taria de abordar um
ponto que muito tem
preocupado o nosso
Governo.

Trata-se da eseassez
de carne nos rnercados
da caoital, cuja única
solução, a meu ver, é
saber aproveitar a épo-
ca proÞícia de venda
de gados, o que se v€-
rifica no fim das chu-
vas, por duas razões.
Primeiro; porque essa
é a altu¡ir da existêneia
de grande quantidacle
de oastos e em que os
Eados tendem semore
a aumentar de peso.
Segundo, por essa altu:
ra coincidir com a pe-
regrinação à Meca e
em que os proorietá-
rios, para conseguirem
clinheir,o Dara es des e-
sas da viagem, proce-
dem à venda em grârì-
de escala dos seus ga-
dos.

Confirmo isso na
qualidade de eonhece-
dor a fundo dos pro-
blemas do matadouro,
pois. no meu tempo, os
magarefes da eapital
aproveitavam essa
oportunidade, embora
o seu abate obedecia a
eseala r.igorosamente
cumprida, evitando
deste modo os abates
desnecessários. A meu
ver a escassez de earne
não é solucionada ape-
nas e definitivamente
com a lrxaçao de uma
nova tabela de preços,
uma vez gue a cons-
tante subirla da preço
de comprà do gado ori-
ginaria um novo au-
mento do custo da
carne.

Os magarefes da ea-
pital são, na minha
opinião, os principais
fomentador,es desta si-
tuação porque a sua in-
tenção é terem cada
vez maior margem de
luc¡os, chegando a ga-
nhar muito mais que
os próprios criadores.
Claro que, a principal
vítima desta polémica
ê o Zé Povinho que se
vê cada vez mais im-

possibilitado de adqui-
rir o produto cujo pre-
ço ultrapassa de largo
os seus escassos rendi-
mentog.

Portänto, no mêu en-
tender, e eomo forma
de solucionar definiti-
vam,ente o problema,
propunha as seguintes
medidasi
ì

Primeiro, a criação de
uma rede naeional de
abate, cujo objectivo
seria controlar a venda
de gados e sua comer-
cializaeão, tendo como
se,rle o próprio Mata-
douro Municipal. Se-
gundo, a refenida rede
constituiria um eorpo
de operários, depen-
dentes do Comité de
Estado da Cidade de
Bissau, corno entidade
de tutela, e estãbele-
ceria ligação com os
eriadores, ao mesmo
tempo gue procederia
à ínscrição dos magare-
fes da capital, consoan-
te o número de talhos
existentes.

Desse modo estabele-
cer-se-ia um controlo
em que o próprio cria-
dor seria responsável
pelo transporte dos
seus gados para a capi-
tal e que seriam entre-
gues directamente à
rede. ESta encarregar-se-
-ia, por sua vez, da sua
pesagem a fim de de-
t'erminar o custo por
bruto e organizaria o
abate ordenado e sua
distribuição aos maga-
rtefes devidamente cre'
denciados, para sua
venda nos talhos. A.
carne seria entregue
aos magarefes por um
preço a estabelecer e
qì;e permitir-lhes-ia
obter uma margem de
lucros. Terminada a
venda, os magarefes
teriam que ,fazer a en-
trega da quantia corres-
pondente à quantidade
de c.arne levantada,
acrescida de uma pe-
quena percentagem da
taxa de lucros obtidos.
Esta pequena taxa en-
tr¿ria pafa o fundo da
rede e seria utilizada
para dar eobertura a
qualquer rejeição do
produto por parÉe do
médico veterinário.

Proponho esfa medi-
da porgue, ao fim e ao

cabo, são poucos os ma-
garefes da capital que
movimentam com o seu
próprio dinheiro. Mui-
tos recebem gados dos
criadores para abate e
depois da venda da car-
ne entregam àqueles a
quantia combinada, fi
cando com os lucros que
muitas vezes chegam a
ultrapassar o custo do
gado porr bcuto. Um
bom negócio em que
quem sai prejudicado é
o criador. enquanto os
magar,efes enriquecem-
-se à sua custa e sem
se darem a grandes tra-
balhos.

Uma outra proposta
é a da cobrança de uma
pequena percentagem,
também a estabelecer,
sobre o custo total do
gado bruto e que servi-
ria parâ compensar os
criadores em casos de
reieição, passando estes
a beneficiar de 50 por
cenro do custo do gado.
Os criador'es ver-se-iam
ainda obrigados à apre-
sentação de licença de
abate e uma taxa de
conservação da rede.
Esta tiltima seria ainda
responsável pela cria-
ção de um parque de
retencão de gados que
aguardam abate.

Por outro lado, to-
mando em consideração
que nem todos os gados

se encontram aptos para
o abate, torna-se neces-
sário que o médico ve-
terinário efectue .. uma
inspecção antes do aba-
te para constatar aque-
les que não estão aptos
e que seriam postos de
lado. Esta medida, na
minha maneira de ver,
não só evitaria prejuí-,
zos aos criadores como
também contribuiria pa-
ra a solução da escas-
sez de carne, garantin-
do o abastecimento nor-
mal do produto, cujo
preço já se encontra na
mesma escala do de al-
guns ppíses desenvolvi-
dos e, portanto, ondè
os cidadãos possuem
rnaior poder de compra.

I Responsável da
tálirÌca de enchidos
da SOCOMIN.

trioração das rela-
¡ entre os dois Esta-

Islâmicos irmãos,
lelraque,eaesca-
a contínua do confli-

região. Neste âm-
apelaram a ambos

Estados, no interes-
de
1a

Ummah Islâmico
paz rnundial, no

ido de porem termo
ucrra fratricida, de
rdo com as recomen-
ões do Comité da
r da Organização da
ferência Islâmica e
resoluções do Con-

Þ de Segurança das
iões Unidas.
ûnda no quadro das
stões globais de paz,
löis chefes de Estado
rimiram igualmente
leu desejo de ver o
ano fndico transfor-
lo numa zonadepaz,
' conformidade com
esoluções das Nações
das, da OUA, da OCI
tro Movimento dos
þs Não-Alinhados.
lo que diz respeito à
ação económica in-
racional, os dois di-
ntes sublinharam
r grande preocupa-
o facto de que o

rcipal obstáculo ao
gresso no estabeleci-

rnento de uma nova or-
dem económica interna-
cionaléarelutânciade
muitos países desenvol-
vidos em adoptar medi-
clas para a reestrutura-
ção do actual sistema
com base na acuidade,
justiça € estabilidqde
nas relações económicas
internacionais.

Para o efeito, aPela-
ram para um maior en-
tendime¡rto na coopera-
ção e solidariedade en-
tre os palses desenvol-
vidos e os p'aíses em
vias de desenvolvimento
com base na reciProci-
dade dos seus interiesses
comuns e interdePen-
dentes.

Falando da quesi-ão
dos direitos humanos,
Bernardo Vieirta e Daw-
da Jawara reafirrnaram
o seu engajamento aos
princÍpios da Carta
Africana sobre os Direi-
tos Humanos e dos Po-
vos - Carta de Banjul

-esublinharamasuaobservância por todos
os Estados, com o Pro-
pósito de acelerar a
emancipação social, eco-
nómica e política de to-
dos os povos do conti-
nente africano. ExPri-

mlram, por outro lado,
o seu desejo de ver as'
sinada e ratificada a
referida ..Carta de Ban-
jtrl. por todos os Esta-
dos membros da OUA.'

As discussões desen-
rclaram-se numa atmos-
fera de arnizade, frater-
nidade e particular eor-
dialidade.

O Presidente João
Be¡nardo Vieira expri-
miu a sua profunda sa-
tisfação no final desta
visita, e rnanifestou à
Sua Excelência Aladje
Dawda Kairaba Jawara
e ao Governo e povo da
Gâmbia os seus sinceros
agradecimentos pelo ea-
loroso acolhimento' e
hospitalidade que lhe
foi dispensado assim co-
mo à sua comitiva du-
rante a sua visita à Re-
pública irmã da Gâmbia.

O Chefe de Estado da
República da Guinå-Bis-
sau, no fim da sua visi-
ta, formulou um eonvi-
te à Sua Excelência
Dawda JawarÞ, para se
deslocar oficialmente å
Guiné-Bissau. O convi-
te foi aceÍte com prâzer
e a data será posterior-
mente fixada por via
diplomática+.
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Desporto

Entrevisto com Jomil Ar¡f, Secretório do Direcçõo

ffimlB orü$B da üsstão?
A União Desportiva Internacional de Bissau

(UDIB), colectividade que tem sido reconhecida de
utilidade pública, atravessou e atravessa neste
momento uma crise de funcionamento. .{,pós a
cleição da nova Direcção, que heidou uma situa-
gão difieil por as estruturas se encontrarem des-
crépitas e sem viabilidade, fruto de má gestão, o
clube ressente-se e experimenta ditieuldades para
rccuperar o prestígio e a fama que conheceir em
tempos idos. A UDIB, que anda na *bocap da po-
pulação da cidade de Bissau. Como e porquô o es-
tado actual do clube? * Majestoso s imponente,
Grgue-se na Avenida Amílcar Cabral um dos nrais
be,los edifícios da capital.

Pelo estado um tanio ou quanto deprimente
do clube, fizemos o ponto de situação com o pri-
meiro Secretário da Direcção, Jamil Arif Ibrahim,
um dos activos e dinâmicos dirigentes da nova
equipa de gestores do clube.

Nô Pintcha - Quais
as dificuldades que a
nova Direcção da UDIB
enfrenta neste momen-
to?

.Iernil - <A princi-
paléafinanceira,pa-
re poder satisfazer as
despesas de funcitrna-
mento, scbretudc corn
a secção de futebol',.

NP. - Evoz corren-
te que a nova equipa
de gestores é capaz cle
endireitar as eoisas.
Nas realizações em
curso, quais os facto-
res que inviabiliza.m
os planos?

Jamil - ...Temos
glandes planos que se-
rãe apresentados à As-
sembleia Geral dos só-
cios para a apro'ração.
E claro que temos obs-

Na impossibilidade
<Ie o poderem fazer
individualmente, a fa-
nií[a de Hercul¿no
.Iaaquim Lopes Fert'ei-
r;., agradece muito.re-
ccnhecidamente a to-
lio: quantos acompa-
nharam no funeral ou
c,ue de outro modo ihe
n:...nifestaram o seu
pcsâr. Para todos ()

nosso sincero e reco-
,nhecido agradecin:en-
to.

@
Henriqueta Maria F.

'i'avrr:s da Fonseca e
:.:'n.::¡:¡3. netOs, PfimOS
¡oi:rirhas e deinais fa-
m.iÌ;t:'<,¡ agraciecem a
'sçcìc's (uantos manifes-
li¡ri;:r o seu pesar pelo
Ðrc"l t¡ da sua desditosa
lnå1, rr'ó, prima e tia
em e:pecial aos médicos
I-'li. Iaia e Dr. Cissokó
e a parteira Teresa ..Ni-
ninha", e o enfermeiro
il.c¿:i'ã.c Ðlas do hc.spital
Regr*r:al de Bolama, pe-
h sr:¡. ¡.¿:îão abnegada
e c¿ri:ihc¡a assistência
durante o perÍodo cie
doençr ria falecida.

táculos. Para viaLili-
zar todos os planos se-
ria de grande ajuda se
tivéssemos a possibili-
dade de importar os fii-

. mes directamente, vis-
to que a nossa princi-
pai fonte de receita é
o cinema. Daí se in-
fere que sem uma saí-
da nesse sector, a Di-
recção estará com um
dos tentáculos ampu-
tados. Desde já plevê-
-se a aquisição de apa-
relhos de ar condicio-
nado para as camârn-
tas dos atletas, ben'.
como a renovaçiio

,completa do salão de
einema. A Direcção é
nova e com gente jo-
vemedinâmica,ees-
tamos convictos que

com apoio do Governc
seremos capazes de

cumprir. É de toda a
necessidade socigl que
a UDIB se;a apoiaCa,.

Jamil medita, Laz
u.ma pausa e acompa-
nha as palavras corn
gestcs. Fez questão de
salientar qus a UDIII
não é só para os udi-
bistas. Disciplinou-se o
aluguer do salão no-
bre, que fieou condi-
cianado às recepções
c¡ficÍais das embaixa-
das acreditadas no
país, entidades gol-er-
namentais bem eonro
as organizações de
massas do Partido.

Dificuldades, dificul,
dades o projectos.
Crise de gestão ou.cri-
se conjuntural. A u.t).
I.B. n respira'n pressões
externas? Os lucros
que a colectividade
eonsegue no sector de
einema, 30 por cento
são destinados ao fns-
tituto Nacional de Ci-
nema.

NP.-Agestãotþ
nanceira tem sido ino-
vada?

Jamil - ..Acho que
adoptamos um contio-
lo eficaz. Por excrn-
plo, um documentc
passa sempre pelas
mãos de três ou qua-
tro dirigentes do sec-
tor a que se reÍerc
para ter <luz verde" e
com canhecimento da
Direcção. Pessoalmen-

te ccnfio em todos os
colegas cia Direcçõo.
São fixes e não neces-
sitam de tirar nada do
clube, antes pelo con-
tr'ário-.

NF.-Qua.lasitua-
ção dos vossos fraba-
Ihadores? São pagos à
prazo? E as regalias
sociais forgm assegu-
radas?

Jamil - *Este mês
é possível que surjarr
dificuldades-no përga-
mento dos trabelhado-
res, pelo atraso que es-
tamos a sofrer na ob-
tenção dos filmes. 1'e-
rnos procurado satis-
fazer as-diversas neces-
sidades dos trabalhado-
res. Posso dizer que
temos alguns sindicali-
zados e vamos sindica-
lizar os que ainda nãc
estão. Recebem assis-
tência médica e medi-
ca.mentosa. Devo sali-
entar que a UDIB pos-
sui um enfermeiro
muito zeloso e que vi-
ve c,s problemas do
clubeo.

NP. - As restantes
motlalidades . desporii-
vas. A Direcção pensa
ou j,ñ iniciou s incre-
mentação das mesmas?

Jamil - oEstamos
atentos no âmbito das
restantes modalidades.
Pensamos incrementar
todas as que vinhann
sendo praticadas. Te-
mos contactos a-rança-

dos' com uma firlne
portuguesa para a aqui-
sição de equipamentos.
Todas â,s actividades
vãa ter vida. Para já
os nossos júniores iråo
participar no campeo-
nâtot'.
NP. - Iendo em ccn-
ta as actuais estrutu-
ras da colectividade. A
Direcção possui ou não
um plano de irrovação?

Jamil *Temos
projectos para re:node-
lação total de alguns
sectores. A principal
-agulhetao é o seclûr
de cinema. Estamos
cientes das remodel¿-
çõesaefectïvaredon-
fiamos que o público
de Bissau poderá a vir
beneficiar de um boin
ambiente. Vc,lto a fri-
sar que nenhuma f)i-
recção da UDIB pode-
rá concretizar todos os
seus planos se a situa-
ção actual do sector ;le
cinema,queéaprin-
cipal fonte de receita
do clube, não for re-
vista. A presente Di-
recçã-o tem procurado
soluções e, desde já
acrescento que a oos-

Be colaboração com o
Instituto Nacicnal de
Cinèma, na escolha
dcs filmes, devia st:r.
mais estrita. É urgcn-
te e imperativo que se
revejam as posições. f
incontestável que å
UDIB é o *espfiltoÞ
dos clubes do paÍs. T'e-
mos procurado, poì.
cutro lado, manter unia
colaboração exemplar
com os outros clubes e
com a Federação iria-
t:ionalo.

O secretário da Di-
recção fixa o vácuo,

equaciona mentalmen-
te os problemas e rnur-
rnura:. *ntio podemos
continuar assim. De-
vem olhar para nirs. É
impossivel... impossl-
vel". E um brilho de
esperança perpassa no
seu olhar. As coisas
não podem continuar
eternamento sem solu-
ções. Exacto. A comu-
nido.dc vlve e, uma es-
trutura reconhecida co-
mo útil ¡ €ssâ mesm¡
co¡nunidade não pudo
ser esquecida. Sspera-
mos de facto que haje
uma salda.

AnúncÍos

AGRADECIMEI{TOS MUÐANçA DE NOME

Franeisco Gomes Dias,
primeiro ajudante da
Conservatória do Re-'
gisto Civil da Repú-
l¡i'¡ca da Guiné-Bissau.
lfos terncos do n.o I

do artigo 368.0 do Có-
d:go do Registo Civil
iaz-se saber que lrnpota
IS, solteiro, Fotógrafo,
natural de Biombo, Re-
riião do ¡xesmo norne, fi-
lho de Abir Ié e de Tom-
pelo Cá, residente em
Bissau,' requereu a alte-
reção da composição do
seu nome para Amândio
f,)jampossa Ié, fixado no
assento de naseimento.

São por isso convida-
dos todos os interessados
incertos a deduzirem a
oposição que tiverem no
praæ de 30 dias a contar
da data da afixação des-
te anirncio publicado no
Jcrnal *i\trô PINTCHA..

ffi
FRECISAM.SFì

S:cretária habilitada
com o mínimo g.a classc
e conhecimentos de
dactilografia.

Carpinteiros habili-
tados.

Bom vencirnenio.
Cont¿ctar ..Organiza-

ções ANCAR-.

&
únrros

'Iendo-se habilitado
os camaradas Domin-
gos Vaz Santy, Joan¡r
I/.onteiro FernanCes
L e a l, Eduardo L,l¿rl
Vaz, He.remilson D'Ja-
16 Ya.z, Wildina Graci-
ei;e Fernandes Leal'
Vaz e Mirna lVlarisa
Fernandes Leal Vaz,
ns qualidade de Pai,
Esposa (viúva) e Filhos,
do que foi Marcelino
Vaz, Empregado :la
Soccmin, falecido em
27 de Dezembro de
1981 por acidente de
viação, ao recebimento
da Pensão nos termos
do Decreto n.o 6/80 de
I de Fevereiro dþ 1980.
publicad'o n6 Boietiro
Oficial D.o 6, corretn
éditcs de 30 dias a con-
tar da data da publi-
cação deste no jornal
oNô Pintcha", conyi-
dando quaisquer outras
pessoas que se julguem
com di.reito . referida
pensão a deduzirern

esse direito dentro do
citado prazo.

&
Tendo-se habilitado

os camaradas Cadijatu
D'Jaló, Mamadú D'Jaló,
Mariama Dolando D'Js-
ló e Mamajam D'Jaio
na qualidade de Es-
posa (viúva) e Filhos,
do que foi Gibi D'Ja-
Ió, funcionário do De-
senvolvimento Rural
Zona 2 do Ministério
do Desenvolvimento Ru-
ral, falecido em 27 de
Dezembro de 1981, por
acidente de viação, ao
recebimento da Pensio
nos termos do Decreto
n.o 6/80 de 9 de Feve-
reiro de 1980, publica-
do no Boletim Ofichl
D.o 6, correm édrtos drr
30 dias a contar da d¿-
ta de publicação deste
no jornal oNô Pintcha*.
convidando quaisquer
outras pessoâs que se
julguem com direito a
referida pensão , Ce-
duzirem ess.e direito
dentro do citado prazo.

@.
Faz-se priblico que

pelo Juiz de Direito -da

Vara Civel do Tribunal

Popular da Região de
Bissau, nos autos de
Acção Ordinária de In-
vestigação de Paterni-
dade que o agente do
Ministério Público, jun-
to desta Vara em repre-
sentação dos menores
Ruben Manuel Roche-
teau e Maria Delfina
Manassas Rocheteau,
residente nesta cidade
de Bissau, move contra
Amélia Jorge Manassas
Rocheteau, correm édi-
tos de sessenta dias, a
contar da segunda e ril-
tima publicação deste
anúncio, citando a cama-
rada Amélia Jorge Ma-
¡rassas Rocheteau, para
no prazo de vinte dias,
findo o dos éditos, con-
test:r a presente acção
com a comissão de que
a falta de contestação
importa confissão dos
factos articulados pelo
Auton

o
AVISO DE ABEßTT'RA

DE CONCURSO

Organismo: Departa-
mento de Experimenta-
ção Agrícola (DEPA) do
Ministério do Desenvol-
vir¡rento Rural.

O Ministério do De-

senvolvimento Rural
ebre concurso para a
construçåo de 1 dormi-
tório, 1 escritório e 1 re-
sidôncia na Estação Ex-
perimental de Arroz de
Caboxanque, Sector de
Cubucaré, região de
Tornbali.

Este concurso inscre-
ve-se no quadro dos pro-
jectos financiados pelo
Conseiho Ecuménico das
Igrejas e OXFAM Bél-
gica.

As empresas de Cons-
trução Civil que desejam
participar neste concurso
podero consultar o dos-
sier de .Appel d'offres*
ji¡nto do DEPA.

As ofertas devem ser
enviadas ac DEPA em
cartas fechadas e devi-
damente Jacradas até às
16 horas do dia 24 de
Janeiro de 1983, allura
em que se fará a aber-
tura das propostas.

As 16,15 horas desse
clia proceder-se-á à aber-
tura e estudo das pro-
poetas.

A abertura do con-
curso terá lugar no dia
20 de.Dezembro de 1gB2
ås I horas.

- O director do DEPA,
Carlos Schwarz

l"ågtm d {¡tô ETNTCEAú Ierga-fetra, 28 de Dezembro ile lggS
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Formcçüo
de educodores

em Afr¡cu
Dspecialistas af¡'i-

canos da Educação,
reunidos em Bama-
co, consideraratn
que a formação de
agentes de aifabeti-
'zação constitui tim
dos elementos estra-
tégicos da intensi-
ficação da luta con-
tra o ana.lfâbetism.o
em A.frica.

O director-gerll
Co bureau regir"',^:ii
para a Educaçäo
em Africa da'Unes-
co, Baba Akhid i{ai-
dara, sublinhou qrte
o número de adul.tos
analfabetoe-tem au-
mentado eñr Africa,
passando de 139 mi-
lhões em 19?0 Para :

15S milhões em i

19B0, aPesar da cti- i
minuiç.ão da taxa de i

analfabetismo' que ¡

caíu de ?0,6 Para
60,6 por cento.

Haidara afirtnou
que Para ser- eficnz'
a formação de Pes-
soel de alfabetiza-
cão deveria se in's-
ótun." em Políticas
integradas res¡;ei-
{antes a todas âs câ-
teÉ'crias de Pessoal'

ö director-geral
do bureau de Edu-
cação da Unesco. em
.África Prcnunci'3u-
-se a fal'or d¿ for-
msção de educado-
res þolivalentes, que

sejam simultan':a-
m.ente Professcre-s e

eCucadores de aduÌ-
tos.

As conversações
principiaram hoje 'de

manhã em Khaldc, lo-
calidade situada ao sul
de Beirute sob o con-
trole israelita.

Soube-se de fonl;e
autorizada que o Líb:r-
no está dispcsto a pâ-
gar o preço desta eva-
cuação através de ar-
ranjos de segurança
que tomariam a forrna
de um accrCo Ce n5s-
-beligerância com Is-
rael. Este acordo rreria
garantido pela coioca-
çã,o de troPas norte-
-ameri.canas na lron-

O ministério da Infor-
mação do Senegal con-
firrnou a manifestação
verificarla no domingo
em Ziguinchor, Princi-
psl cidade da região de
C¡.samance (sul do país),
durante a qual algumas
pessoas pediram inde-
pendôncia desta região,
infarmou a agência fran-
cesa *France Presso.

Num comunicado, o
mlnisiério indicou que
odesde alguns dias, eida-
dãos da região de Casa-
msnce que dizem per-
teneer ao *Movimento
das Forças Democr¡iti-
cas de casamancerr, até
cntão desconhecido, reu-
n'ram-se em Ziguinchor

teira com o Estado sio
nista.

Fontes bem infor-
madas indicaram que
os negociadores iibu-
neses dispõem de um
documento de'seis pon-
tos que contém a po-
sição oficial de Eeiru-
te. Este docurrrento
pre.rê a retirada de to-
d.as as forças estran-
geiras, evacuação que
se efectuaria em duas
ctapas e seria conclui-
da cm 15 de Fevereiro,
a restauração da sobe-
ra.nia cìo Estado na to.
trlidade do território

e decidiram difundir
panfletos e manifestar
¡resta cidade a 26 de De-
zembro último".

oApcsar de proibidos,
os manifestantes, cerca
de algumas centenas,
tentaram arrear a ban-
deira senegalesa içada
na sede do. governo re-
gional pâra a substituir
pclo seu emblemao,
acresceirtou o comunica-
do.

*As forças da ordem
reagiram rapidanoente
e algumas flessoas foram
Fresas. Houve alguns
feridos ligelros e foram
descobertas armas na
posse de alguns manifes-

e a assinatura de ar-
ranjcs de segurança en-
fre os dois países.

Prevê tarnbém o re-
forço dos efectivos da
força multinacional
(Estados-Unidos, Fran-
ça è itália), com a par-
ticipação de novos paí-'ses, 

extensão da zona
de cperação desta fo:'-
ça. De urn modo glo-
bal, a posição libanesa
reflecte uma aceilação
do papel dos Esuados-
-Unidos na resolução.
do pr<lblema.

Par¿ dois jornais pa-
Iestinianos publicados

tantes>, concluiu o co-
municado oficial.

Segundo fontes infor-
mâdas, a situação ontem
era calma em Ziguin-
chor, para onde foram
encaminhadas impor-
tantes forgas da ordem
e procedeu-se a uma
i:usca na região de Casa-
mance. Por outro lado,
soube-se das mesmas
foütes a detenção do
abade Augustin Djama-
koun, um padre católico
rie Casamance que, jun-
t:lmente com alguns in-
telectuais senegaleses
rcsidentes em Françs.
seria considerado como
um. dos dirigentes do
movimento independen-
tist¿,

rf,l(l PIIIIII!$ßA¡

nos territórios ocupa-
dos, Israel impôs as
suas condições ante¡
da abertura das trc6¡o*
ciações: n As autorida-
des israelitas tentam
criar um facto consu-
mado nos planos cliplo-
mático e milítar no
ffbano*, considerou o
..Al Shaab".

ffimg@oiffiçõæs pilra, ffi
dæe trmpe$ åsrmnlf,üms
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TRA.BAI.HOS DA ONU
NOVA YORQUE - A

Assembleia Geral das
i'iações Unidas suspen-
deu os seus trabalhos,
após três meses de ses-
são constante. Por não
ter esgotado completa-
rnente a ordem do dia
cles"fa 37.4 sessão, a As-
sembleia retomará os
s.lìs trabalhos, prova-
velmente em f ins de
Mar'ço ou princípio de
Abril de 1983, depois da
cirneira dos Não-Alinha-
dos em Norza-Deli, indi-
eolr o seu presidente, o
húngaro Imre Hollai.

Ilá aìnda quatro ques-
tões a tratar: a abertura
de negociações globais
sobre a nova ordem eco-
nómica mundial, a ques-
tão cipriota, a aplicação
das resoluções da ONU e
a utiìização pacÍfica do
espaço.

BANCO AFRICANO
BAhÍACO - As auto-

ritlades malianas, anun-
ciaram oficialmentea
criação <l u m banco fi-
nanciado exclusivamen-
te por africanos, com um
ca.pital de 1 biihão e 300
milhões de francos ma-
lianos. O novo banco,
chamado ..Bank of Afri-
ca-N{aii-, tèm por pro-
motor e presidente-di-
rector geral, Mohamed
'Diawra, um maliano, an-
tigo ministro do Plano
da Costa do Marfim.

A rádio do MaIi subli-
nhcu que a criação do
..Bani< of rlfrica-Mali*
inscreve-s,e no quadro da
reorientação da polÍtiea
económica do MaIi, ba-
seada numa maior libe-
ralização e num papel
cada vez maior do sector
privado.

. LÍNGUA. Á.RAtsE

NOVA YORQUE - O
árabe tornar-se-á a par-
tir de 1 de Janeiro de
1983 a sexta língua ofi-
ciai cla ONU, juntamente
comoinglês,ofrancês,
o espanhol, o russo e.o
chinês. O árabe será si-
multaneamente língua
oficial e língua de
trabalho no Conselho de
Seguranca. Toda a docu-
mentaçã"o passará a ser
publicada nas seis lín-
gua'$.

O AÉBÉ-GIGAIqTE
JCIJ/TNESBURGO

Sil.i:anCiveni Samane,
urn bébé negro da Africa
do Sul apenas com sete
mcåes de existência, já
meile u¡n meTro e 20
ceniimetros e pesa 20
quiios. Quando nasceu,
em 24 de Maio passado,
no 'Iranskel (uma das re-
ser¡/es tribais da Africa
do Sul), já peeava dez
quilos e meio e media 69
ceilÈímetros.

Á.pesar destas suas di-
mensões, Sithandiveni
Samen é uma criança
nornial, que causou sen-
sação nos primeiros dias,
deviclo ao seu apetite.
Come sete vezes mai¡
que um.a criança'da su¡
idade.

8tür

Mensogem
do OUA oo
presidente
sohoroui

Senesol, Hmnlf#$Íffiçteg Fgl¡llgff$
çrlg¡ft&m ffiri$oes em li$ulmch,fir

Por ocasião do novo i

ano, o presidente dá
República Arabe Sal¡a-
raui Democrática (R.4.
S D.), Mohamed Ab-
delaziz, recebeu üil1¿

imensagem do secreiá-
rio-geral da OUA,
Edem l(odjo.

Nesta mensagenr,
publicado no sábecl.r
passado em Argei, o
secretário-geral da Or-
ganização da Unidade
Africana formulou a
esperançå de que .r

ano de 19BB será ..unla
etapa importante no
relorço das relaçõcs
fraternais" existenles
entre os membros da
OUA e Por ..urn aPcÌr-r

mars eficazo aos esfor-
ços do presidente da
RASD .<com vista à U-
bertaç:ão c'cmpieta dc
nosso continente",

Reuniões de solidorie

A tercäira reunïão internaeio-

""i- oi"p"tatória da conferêrrcia
¡'ä'tuiiaätiudade com os Estados

ã" *Li"tt" de Frentg*, terá lugar
Je 28 a 30 de Janeiro do ano que

"ã*, 
u* Amesterdão,-na H9]a¡;

da, sob a Presidência dum orrclar

õffig"éi o tenente-coronel
Víctor Alves.

Víctor Alves dirige os traba-
lhos de Amesterdão como Pre*ci-
ããtá" Comissão internacional
nreparatória da Conferência, que
àccärrerá em Lisboa de 25 a 27

de Março do Próximo ano e tem
o patrocínio tanto do Presidente
Ea-nes, como dos chefes de todos
os Estados da *Linha de Frente*.

Ao anunciar, na última quar-
ta-feira a reuniáo na Holanda, a
Comissão internacional PrePara-
tória da conferência sublinhou
que a mesma é *muito imPortan-
te*, por se verificar numa altura
em que factos muito graves têm
ocorrido na A.frica Austral.

dode com 0s Estodos ds "linha de trente" e 0Timor-leste

O regime racista da .Á.frica do
SuI continua a ocupar o sul de
Angola e a sua aviação bombar-
deia outras zonas do território
angolano, enquanto em Moçam-
bique comandos sul-africanos

îcrga-felra, ?8 ile. De¡embro de l98l

continuam a praticar actos de
sabotagem, sem falar na presen-
ca de milhares'de soldados
åmassados na fronteira entre os
dois paÍses.

Mas o facto mais grave regis-
tado nos últimos dias na ,A.frica
Austral é o ataque lançado pela
África do Sui contra patriotas
sul-africanos refugiados em Ma-
seru, eapital do Lesoto. Mals de
40 pessoas foram assassinadas
durante esta agressão.

A reunião de Amesterdão -dizem os organizadores - deve
ser em si mesma, uma omanifes-
tação de solidariedade com os'
Estados da Linha de Frente", al-
guns dos quais têm sido vítimas
ãe agressões sul-africanas.

Este terceiro encontro prepa-
ratório vai decorrer sob a égide
do Comité Holandês para a.Afri-
ca Austral.

Os países d¿ ol,inha de Fren-
te" säo: Angola, Moçambique,
Botswana, Zâmbia, Zimbabwé e
Tenzânia.

a ocuPAç.Ão DE Trruon-
-LESTE

As estruturas portuguesas de
solidariedade com o povo de Ti-
mor-Leste defenderam a urgqnte

necessidade de o probletna da-
quele território, ocupado ilegal-
mcnte pela Indonésia, ser trata-
do em Portugal <<c$rno uma ver-
dadeira questão nacional..

Num comunicado sobre a reu-
nião que tiveram recentemente
em Lisboa, por iniciativa da Co-
missão dos Direitos do Povo
Maubere, aquelas estruturas
disseram que tencionam pres-
sionar os jrgãos de soberania,
d,e forma a que os resuitados
positivos conseguidos pela di-
plomacia portuguesa <<€lB escâs-
sl,s dois meses de activïiladeo
se;am alargados <<com uma .ac-
tividade diplomátïca a tempo
íntei,:o".

As entidades solidårias com o
povo de Timo:-Leste afirmaram
*não permitir o alheamento das
responsabilidades portuguesas,
empurrando para o secre'l,ário-
-geral da ONU os passos se-
guintes a dar, como certas de-
elarações de membros do gover-
verno dão a entender>.

Por outro lado, anunciaram
que em Março de 1983 se reú-
nem em Lisboa os comités de
solidariedade com Timor-Leste
existentes em diversos paÍses
da Europa.



Lonssono Beovougui sobre o suo visito o Bissou 
ã,

Consolidor 0 n0ss0 omizode e reforçor 0 c00per0ç00

O Pofs

..Estou convicto que
esta visita que acabo de
iniciar à terra amiga de
Bissau vai permitir con-
solidar a nossa amizade
e reforçar a coopèração
nascida nos tempos da
vossa Luta Armada de
Libertação Nacional con-
duzida pelo PAIGC -Partido de Cabral e a so-
lidariedade que sempre

'nos uniu" - declarou à
chegada ao aeroporto de
Bissalanea, o camarada
Lanssana Beavo¡rgui,
rnembro do Bureau Polí-
tico do Partido Democrá-
tico da Guiné (PDG) e
Primeiro-Ministro da
República Popular e Re-
volucionária da Guiné.

O Primeiro-Ministro
da Guiné-Conakry que
iniciou ontem de manhã
uma vis,ita oficial e de
a.mizade ao nosso país,
a convite do camarada
Vice-Presidente do Con-
selho da Revolução, Víc-
tor Saúde Maria, subli-
nharia que é portador de
.sa'':.d-ações c4lorosas, fra-
ternais e militantes, do
Secretário-Gera1 do PDG
e Presidente da Repú-
blica da Guiné, cama-
rada Ahmed Sekou Tou-
ré, do seu Governo e do
seu povo para o cama-
rada Presidente Nino
Vieira e todo o povo da
Guiné-Bissau.

..Sentimo-nos em nos-
sa casa, porque estar no
seio do povo da Guiné-
-Bissau é estar no seio do

povo da República da
Guiné,' - precisou ain-
da este dirigente que
per.manecerá durante
clois dias 'entre nós.

Acompanham o ca-

À chegada, o cama-
rada Ministro Lanssana
Beavougui foi saudado
no aeroporto por uma
delegação do Partido, do
Estado e das Forças Ar-

Entretanto, antes do
seu regresso, previsto
para amanhã à tarde,
haverá a assinatura de
um comunicado conjunto
em cerimónia a ter lu-

camarada João Bernardo
Vieira (Nino), Secretá-
rio-Geral do PAIGC e
Presidente do Conselho
da Revolução. No mo-
mento do fecho do nossr)
jornai decorria nas ins-
taiações da piscina do
Hotel 24 de Setembro,
tim jantar oficial, ofere-
cido pelo camarada Vic-
tor Saúde IVIaria. Pensa-
mos publicar os discur-
sos proferidos na oca-
siiio, na nossa próxima
edição.

Segundo o programa
de visita, tanss'ana Bea-
vougui, acompanhado do
seu homólogo guineense,
desloca-se hoje a Bafatá
onde visitará a casa onde
nascell Amílcar Cabral
e clcpositará ùma coroa
de flores no monumento
e;:guiclo em homenagem
ao nos6o líder imortal.
!ìm Gabú, após o encon-
trb com ..homens gran-
cìi's" daqrrela localidade
o Primeiro-Ministro cla
Guiné-Conaliry será
honrado com um jantar
ofereciclo pelo- camarada
Nino Vieira.

As conversações entre
as dua.s delegações tive-
lam lugar no I'{inistério.
cics l{egiicios Estrairgei-
res e forcllr cìirigiclas ps-
los camaradas Victor
Saúde Maria e Lanssana
Beavougui.

0 perigo
dos queimodos

A sensibilização da
população-.para o peri-
go e prejuizos causa_
das pelas queimadas, eo melhoramento de
certas estradas, foram
os principais pontos
discutidos numi leu-
nião realizada no pas-
sado domingo em iaió,
sob a presÍdência do
camarada António Ca-
djucan Nhaga, secretá-
rio para a Organizacão
do Partido na Região
de Cacheu.

ir:aiada Beavougui os
r.r:ilLstt'os. dos Negócios
Eìstrairgeiros, A b d u I a i
Touré, da Geologia e Mi-
nas, fsmael Touré e do
Comércio Externo, Ma-
mu1l¡a Touré além de
cluatro peritos de diver-
sos departamentos esta-
tais.

madas, concluzida pelo
camarada Victor Sarlde
I/Ialia, membro do B P
do PAIGC c Primeiro-
-Irrinistro, pclo corpo di-
plcmático acreditado no
ncsso ¡raí5, e por um ba-
ti.-lirão das F.ARP que

¡;iestou as clevidas hon-
las niiiitares.

gar no salão nobre do
Ministério dos Negócios
Estran'geiros.

Cntem . de manhã o
il'.rstre vis,itante, que de-
posiiou uma coroa cie
flores no mausoléu
/imilcar Cabral, foi re-
crbiCo cm audiôncia, na
Presioência do CR peio

Segundo o corres-
pondente da ANG, a
reunião que registou

. uma participação mas-
siva da população
camponesã- do sector,
foi explicado a necessi-
dade de abolir as quei-
rnadas que são de cer-
to modo as causas de
empobrecimgnto d<¡s
solos, que por sua vez
facilita o avanço do
deserto.

Entretanto, teve lu-
gar ern Cantchungo,
uma reuirião em que
tcmirram parte todcs
os membros do secre-

: tariaclo do ccmité clo
I Partido no sector, e na
I ciual foi decidiCo a
i proibiç.ío de venda de
nrcilutos pelas rev':n-
dedeiras, na via púbti-
c3. Também foiam
tomadas meclidas que'obrigam as referidas
revendedeiras a conser-
vercm os selts procltt-

i tos em condições de
higiene.

hreves
A NAMÍBIA TERA.

UM GOVERNO DE
TRANSIÇÃO no pri-
meiro semestre de 1983,
provavelmente em Abril,
..casg não surjam exi-
gências inesperadas,'
nas conversações actual-
mente em c-urso, infor-
mou uma fonte diplo-
mática de Lisboa, que
comentava as negocia-
çöes realizadas este mês
entre a .A.frica do Sul,
Angola e Moçarnbique.

UMA SONDA ESPA-
CIAL EUROPEIA vai
ser lançada ao encontro
do cometa de Halley
durante a sua próxima
passagem pela terrå,
em 1986. O contrato
para a consür'nrção da
sonda, que reeeberá o
nome de .'Giottoo foi
assinado na semana pas-
sadâ em Bristol entre a
agência espacial euro-

peia e um consórcio de
firmas europeias enca-
beçado pela ..British
Aerospace". O norne de
Giotto foi escolhido
porque os astrónomos
pensam actualmente
que a estrela de Natal
pintada por ele no seu
quadro ..Adoração dos
Reis Magos", em 1303,
era, afinal, o cometa de
Halley. O astrónomo
britânico Edmond Hal-
ley foi o prflmeiro a
identificar o corneta e a
prever correctamente o
seu aparecimento com
intervalos de 76 anos.

CERCA DE 4 MIL
VÍTIMAS DA SECA
que atinge as regiões do
Nordeste brasileiro pe-
1o quarto ano consecu-
tivo invadiram na se-
mana Dassada a cidade
de Campo Alegre de

Lourdes, no norte do
Estado da Ëaía, pilhan-
do depósitos de cereais.

O Presidente do mu-
nicípio de Camtrio Ale-
gre, Milton Dias da Sit-
va, reclamou imediata-
mente ajuda ao gover-
nador do Estado, Carlos
Magalhães. Este pediu
ao chefe d,e Estado a
atribuição de mil mi*
lhões dd cruzeiros para
o abastecimento das ci-
dades do interior do seu
Estado.

Só no que diz respei-
to ao mês de Dezembro,
foram investidos cerca
de 12 milhões de dóla-
res no Nordeste brasi-
leiro, para a assistência
aossinistradose2rnil
camiões-cisterna per-
correm as cidades da
região distribuindo
água potável.

Desejo

todos

um ono de trobolho

prosperidode
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